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Resumo
A Revista Brasileira de Psiquiatria (RBP) foi criada no 

mesmo ano que a Associação Brasileira de Psiquiatria 
(ABP), há 50 anos. Entretanto, a revista sofreu solução 
de conti nuidade, provocando mudança de seu nome 
para Revista da ABP e, posteriormente, para Revista 
ABP-APAL, assim persisti ndo durante 20 anos, mas 
sempre sendo órgão ofi cial da ABP. Como a história da 
revista se confunde com a da ABP, vários presidentes da 
associação, responsáveis por alterações substanciais na 
revista, são mencionados, assim como os vários editores 
que contribuíram com seus trabalhos na consolidação 
da RBP, hoje com expressivo reconhecimento nacional 
e internacional.

Palavras-chave: Revista Brasileira de Psiquiatria (RBP), 
Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP), editores, fator 
de impacto.

Abstract
Revista Brasileira de Psiquiatria (RBP) was created in 

the same year as Associação Brasileira de Psiquiatria 
(ABP), i.e., 50 years ago. However, the journal was 
disconti nued for some ti me, resulti ng in a change of 
its ti tle to Revista da ABP and later to Revista ABP-
APAL, remaining so for 20 years. Notwithstanding, the 
journal has always been an offi  cial publicati on of ABP. 
As the history of the journal is intertwined with the 
history of the Associati on, several ABP presidents have 
been menti oned – all of whom have brought forward 
substanti al changes and improvements to the journal –, 
as well as many editors who have devoted their eff orts 
to consolidati ng RBP, presently a journal with substanti al 
nati onal and internati onal recogniti on.
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OS PRIMEIROS ANOS
A história da Revista Brasileira de Psiquiatria (RBP) 

confunde-se com a da fundação da Associação Brasileira 
de Psiquiatria (ABP), há 50 anos, em 13 de agosto de 
1966. Não foi à toa que o atual presidente da ABP, 
Antonio Geraldo da Silva, envidou esforços para a 
criação do Dia do Psiquiatra nesta data (13/08), dentro 
do programa de valorização de nossa especialidade 
(Orgulho de ser Psiquiatra).

Naquela ocasião (1966), um grupo de psiquiatras 
de várias regiões do país, reunidos no Rio de Janeiro, 
fundaram a ABP e aprovaram seu primeiro estatuto, o 
qual previa, no primeiro capítulo, a publicação de uma 
revista, a RBP. A reunião foi movimentada, e após muita 
discussão foi estabelecido que a secretaria geral e a 
tesouraria fi cariam sediadas no Rio de Janeiro, enquanto 
a recém criada RBP iria para São Paulo, com a editoria de 
Clóvis Marti ns.

O primeiro número da RBP foi publicado em 1967 e 
registrado em nome de Clóvis Marti ns, porque a ABP 
ainda não ti nha seu registro no Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas (CNPJ), o qual só foi obti do em 1974. 
Esse fato criou, mais tarde, muitas difi culdades para a 
ABP. Essa editoria permaneceu durante 5 anos, insti tuiu 
um corpo editorial e sonhava em iniciar revisão por pares 
(peer review) para buscar a indexação da RBP1.

Entretanto, a ABP enfrentava uma crise fi nanceira, e 
os custos para edição da revista eram muito altos. Assim, 
a publicação da RBP foi interrompida em 1972, quando 
houve um rompimento entre a diretoria da ABP e seu 
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editor. Este últi mo, antes desse desfecho com a ABP, 
havia organizado em 1970 o I Congresso Brasileiro de 
Psiquiatria, junto com o VI Congresso da Associação 
Lati no-Americana de Psiquiatria (APAL), em São Paulo, 
ocasião em que foi eleito presidente da APAL.

A interrupção da publicação da RBP ocorreu desde 1973 
até 1975, quando em Assembleia Geral de Delegados em 
Brasília deliberou-se pela edição de uma “nova” revista, a 
Revista da ABP. O primeiro e único número da Revista da 
ABP foi publicado 2 anos depois, em setembro de 1977, 
no Rio Grande do Sul, graças ao empenho do então 
Presidente da ABP, David Zimmermann, que estabeleceu 
parceria com a Associação Médica do Rio Grande do 
Sul e, consequentemente, acesso para uti lização de sua 
infraestrutura. Nesse mesmo ano, Ulysses Vianna Filho, 
do Rio de Janeiro, assumiu a presidência da ABP, e nova 
interrupção da revista aconteceu por falta de recursos 
fi nanceiros2.

O segundo número da Revista da ABP foi publicado 
em 1979, com editorial do presidente da ABP, que 
escreveu: 

Diante dos custos elevados, a diretoria viu-se 
obrigada a interromper novamente a publicação. 
Agora, cumprindo o programa de autofi nanciamento 
das publicações da ABP (...) encontramo-nos em 
condições de lançar nossa revista (...) autofi nanciável, 
sem espírito amadorista, que não pode mais persisti r. 
É este um desafi o que o futuro, espero eu, venha 
demonstrar o acerto da decisão tomada. 

A Revista da ABP voltou a ser publicada em São 
Paulo, com a editoria de Sérgio Dario Seibel e coeditoria 
de Joaquim Lopes Alho Filho e Sérgio Hazov Coura. 
Entretanto, conti nuou sem a periodicidade programada, o 
editor saiu, assumindo os coeditores. A piora da situação 
fi nanceira da ABP, em decorrência da infl ação galopante 
do país, conti nuava comprometendo a periodicidade da 
Revista da ABP.1

Ainda em 1979, surgiu a ideia de uma Revista ABP-APAL, 
uma vez que a Revista APAL estava por desaparecer devido 
à falta de fi nanciamento. No ano seguinte (1980), Marcos 
Pacheco Toledo Ferraz assumiu a presidência da ABP para 
a gestão regular de 3 anos. De 1983 a 1985, a diretoria 
da APAL contava com três brasileiros, sendo um deles 
o recém ex-presidente da ABP. Assim, em 1984, foram 

publicados dois números como Revista APAL – Revista 
da Associação Brasileira de Psiquiatria, com a editoria de 
Manoel Antonio Albuquerque, então presidente da APAL, 
junto com Marcos P.T. Ferraz e Miguel Roberto Jorge.

No segundo semestre de 1984, meses após a posse de 
nova diretoria da ABP, presidida por João Romildo Bueno, 
a Revista da ABP passou a ser publicada conjuntamente 
com a Revista APAL, que depois passou a ser denominada 
Revista ABP-APAL. Nesse mesmo período, a convite do 
presidente, um grupo composto por Arthur Guerra de 
Andrade, Helena M. Calil, Hercília M.A. Valladares, José 
Alberto Del Porto e Sérgio Luís Blay assumiu a editoria 
pela ABP; enquanto que, pela APAL, permaneceram 
os mesmos editores. Em seu editorial, Manuel Antonio 
Albuquerque (presidente da APAL) escreveu: 

O compromisso fundamental desta revista é com os 
leitores e escritores da psiquiatria lati no-americana. 
Seu objeti vo maior é consti tuir um instrumento de 
melhoria da saúde mental deste povo que a inspira 
e mantém viva.1

TEMPOS DE TRANSIÇÃO
A parti r de 1985, o grupo, chamado de comissão 

editorial, iniciou, com muito entusiasmo e aval da diretoria, 
um processo de “profi ssionalização” da revista, incluindo 
independência “parcial” da diretoria da ABP. Entre as 
medidas tomadas, destacaram-se: 1) a insti tuição da revisão 
dos trabalhos enviados para publicação, depois com a 
composição de um conselho editorial ; 2) padronização da 
numeração da revista segundo as normas de publicações 
seriadas; 3) obtenção do Internati onal Standard Serial 
Number (ISSN); 4) início da indexação da revista, sendo 
o primeiro deles no Index Medicus Lati no-Americano, 
posteriormente denominado Literatura Lati no-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e precursor 
da Scienti fi c Electronic Library Online (SciELO), ambos da 
Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), apoiados pela Biblioteca 
Regional de Medicina (BIREME), Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS)3.

A editoria da Revista ABP-APAL, em 1986, reduziu-
se a Arthur Guerra de Andrade, Helena M. Calil, Miguel 
Roberto Jorge e Sérgio Luís Blay. Considerando que a 
revista conti nuava representando um ônus muito grande à 
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ABP, os editores solicitaram auxílio ao Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientí fi co e Tecnológico (CNPq). 
Esse auxílio foi concedido para o ano seguinte, mas às 
custas da exclusão de qualquer ti po de publicidade. O 
CNPq não concedeu o auxílio em 1988, e na ausência 
de verbas publicitárias, aliada à diminuição do número 
de trabalhos submeti dos para publicação (refl exo da 
nova políti ca editorial de peer review), insti tuiu-se uma 
nova crise, implicando em atraso da periodicidade da 
revista. Apesar disso, as diretorias subsequentes da 
ABP manti veram a autonomia concedida aos editores 
e auxiliavam os editores na busca de recursos para a 
publicação da revista. Assim, Luis Salvador de Miranda 
Sá, na ocasião presidente da ABP, obteve apoio fi nanceiro 
do Ministério da Saúde (MS), Divisão Nacional de Saúde 
Mental (DINSAM) e Conferência Nacional de Saúde 
Mental (CNSM) durante 18 meses, que também excluía 
inserção de anúncios das indústrias farmacêuti cas. Dessa 
forma, a políti ca editorial insti tuída foi consolidando-se.

O refl exo do trabalho dos editores, apoiados pelas 
sucessivas diretorias da ABP, foi a indexação da revista 
na Excerpta Medica (EMBASE), no Biological Abstracts 
(BIOSIS) e no Psychological Abstracts (PsychoInfo). 
Entretanto, em 1990, novamente sofrendo o impacto 
da perda do apoio fi nanceiro do MS e ainda impedida 
de publicar anúncios, a revista teve mais uma vez sua 
periodicidade comprometi da.

Em 1991, os editores eram Helena M. Calil e Sérgio 
Luís Blay, tendo como editores associados José 
Cassio do Nascimento Pitt a e Sérgio Baxter Andreoli. 
Gradati vamente, a Revista ABP-APAL passou a contar 
com um fl uxo contí nuo de contribuições, em sua maioria 
de boa qualidade técnico-cientí fi ca. A sua periodicidade 
foi sendo manti da, e a captação de recursos publicitários 
tornou-a autossustentável. Nesse ano, a Revista ABP 
(circunstancialmente Revista ABP-APAL) completou 
seus 20 anos de publicação, sempre buscando aprimorar 
a qualidade cientí fi ca, sem deixar de atender aos anseios 
de uma parcela signifi cati va dos associados da ABP4. É 
interessante notar que, neste ano, foi inaugurada a página 
web da ABP, e a editoria da revista planejava informati zar 
a editoração da revista, ainda realizada manualmente, e 
em seguida buscar indexação internacional mais ampla. 
Entretanto, no fi nal da presidência de Rogério Wolf 
Aguiar, em 1998, a diretoria da ABP decidiu mudar a 

editoria da revista e foram nomeados editores Jair Mari 
de Jesus e Eurípides C. Miguel.

CONSOLIDAÇÃO
Os novos editores assumiram a revista em 1999, 

escolhendo dois editores associados, Geraldo Bussato 
e Isabel A. Bordin. Mais ainda, foi criada uma editoria 
executi va profi ssional. Nesse mesmo ano, Miguel 
Roberto Jorge assumiu a presidência da ABP. Após 
negociações entre a diretoria da ABP e o anti go editor 
da RBP, chegou-se fi nalmente a um acordo, e o órgão 
ofi cial da ABP voltou a circular como RBP, com um 
pequeno quadro “Anti ga Revista ABP-APAL”. O grupo 
de editores estabeleceu as principais metas: ampliação 
da penetração internacional e obtenção de indexação 
nas principais bases; profi ssionalização das ati vidades 
editoriais; renovação do conselho editorial; e criação de 
conselho editorial internacional. Atendendo às demandas 
dos associados, além da veiculação de arti gos cientí fi cos 
de qualidade, a RBP passou a editar dois suplementos 
anuais sobre temas especiais e de interesse clínico, 
além de seções específi cas (internacionais, de livros 
e de história da psiquiatria) com respecti vos editores 
especializados. A RBP, no fi nal de 1999, foi indexada no 
recém criado SciELO e passou a ser veiculada também 
em formato eletrônico (www.scielo.br/rbp)5.

No ano seguinte (2000), a RBP passou a contar com 
serviço exclusivo de secretaria. A primeira avaliação da 
revista pela Nati onal Library of Science foi em 2002, 
época em que os arti gos originais e as comunicações 
breves passaram a ser publicados em inglês. Além 
disso, Marcos Mercadante substi tuiu Geraldo Bussato 
como editor associado. Em 2003, Luis Augusto Rohde 
e Rodrigo Bressan entraram como editores associados, 
substi tuindo Isabel A. Bordin. Nesse ano, a revista 
foi indexada no Index Medicus/MEDLINE, a caminho 
da próxima meta: sua indexação no Science Citati on 
Index (SCI) do Insti tute for Scienti fi c Informati on (ISI), 
concreti zada em 2005. Várias mudanças foram sendo 
feitas, tanto no senti do de internacionalização da 
revista como no seu papel de educação conti nuada 
aos psiquiatras clínicos. Em 2007, a revista completou 
40 anos. No fi nal desse ano, Luis A. Rohde assumiu a 
editoria da revista junto com Eurípides C. Miguel e Jair 
Mari. A parti r daí, esforços se concentraram em obter 
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um fator de impacto (FI), medido pelo SCI/ISI e pelo 
Journal of Citati on Reports (JCR), acima de 1.0, para 
atender critérios da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), usados na 
avaliação de cursos de pós-graduação no país.

O FI de uma revista cientí fi ca/acadêmica é uma 
medida que refl ete o número médio de citações anuais 
dos arti gos recentes (dos últi mos 2 anos) publicados 
naquela revista e computados a parti r de 3 anos após a 
indexação no SCI/ISI e no JRC6. Em estatí sti ca, é usado 
como uma variável que, em si mesma, não é diretamente 
relevante, mas que serve para medidas não mensuráveis, 
tais como a importância relati va de uma revista na sua 
área. Revistas com FI maiores frequentemente são 
consideradas mais importantes do que aquelas com os 
menores. Apesar de sua valorização no meio acadêmico, 
o FI tem sido controverso por seu reducionismo, usos 
inadequados e possíveis manipulações editoriais7-9.

Com todas as modifi cações, a RBP, profi ssionalizada, foi 
se consolidando com aprimoramentos sucessivos. Além 
dos editores, que passaram a ser denominados editores 
chefes, foi criado um grupo de editores associados e 
outro de editores júnior. Isso sem mencionar as editorias 
administrati va e de produção. Os editores chefes foram, 
sucessivamente: Luis Augusto Rohde (2006-2008); Rodrigo 
Aff onseca Bressan (2008-2011); Beny Lafer (2008-
2010); Marcelo Pio de Almeida Fleck (2008-2012); José 
Alexandre de Souza Crippa (2011-2012); Flavio Kapcinski 
(2013-presente); e Antonio Egidio Nardi (2014-presente).

Os esforços dos editores, com todo o apoio da diretoria 
da ABP, refl eti ram-se nos FI descritos na Tabela 1.

Tabela 1 - Fatores de impacto da Revista Brasileira de 
Psiquiatria, 2009-2015

Ano Fator de 
impacto

Total de 
arti gos

Total de 
citações

2015/2016 2,181
2014 1,765 56 1319
2013 1,638 71 1250
2012 1,856 61 1119
2011 1,198 44 1132
2010 1,593 63 842
2009 1,391 58 873

Fonte: www.bioxbio.com/if/html/REV-BRAS-PSIQUIATR.html

Dessa forma, a RBP tornou-se, neste ano de celebração 
dos 50 anos da ABP, a primeira revista cientí fi ca do Brasil 
e da América Lati na e a quinta de psiquiatria de open 
access no mundo. Segundo seus editores: 

Este é um fato de grande importância, pois salienta 
a maturidade e a produti vidade da psiquiatria 
acadêmica brasileira. Representa muito para a nossa 
psiquiatria, pois atesta nosso papel de liderança, e não 
apenas como reprodutores, mas como produtores de 
conhecimento. (Flavio Kapczinski)

... uma conquista da pesquisa em psiquiatria no Brasil. 
Essa é a representação que nós, psiquiatras brasileiros, 
estamos produzindo ciência e tendo reconhecimento 
mundial. (Antonio Egídio Nardi)

Mais ainda, nas palavras de Antonio Geraldo da Silva, 
presidente da ABP: 

A melhor revista de todas as áreas das ciências do 
Brasil. A melhor revista da área de medicina e da 
saúde da América Lati na.

A RBP, órgão ofi cial da ABP, sem dúvida representa 
uma realização de nossa associação, com a colaboração 
de muitos de seus associados.

A autora informa não haver confl itos de interesse 
associados à publicação deste arti go.
Fontes de fi nanciamento inexistentes.
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